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UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS  

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA 

Programa de Iniciação Científica 

 

Seminário: Problemas das Filosofias Chinesas Clássicas 

Responsável: Dr. Matheus Oliva da Costa (Pós-doutorando do Departamento de Filosofia). 

 

Seminário de Iniciação Científica 

Curso remoto/online, 12 encontros: entre set. e nov. de 2021 (quintas-feiras, das 18h às 19h30). 

 

Objetivo 

Analisar problemas levantados em textos filosófos chineses da antiguidade tendo em vista os critérios de 

abrangência, atualidade e aplicabilidade em nosso contexto. 

 

Justificativa 

Internacionalmente, há decadas as obras chinesas são consideradas como fontes de problemas e de 

respostas filosóficas relevantes. Tais fontes apresentam formulações singulares e com fundamentos 

próprios em diversas áreas clássicas da filosofia acadêmica: ética, política, linguagem, ontologia, entre 

outras. No entanto, tais fontes ainda são pouco conhecidas e estudadas filosoficamente no Brasil. O 

presente Seminário vai fomentar o conhecimento das questões levantadas e esclarecidas por essas obras 

de forma que contribua para suprir essa lacuna na formação filosófica do estudante, o que será realizado a 

partir da bibliografia disponível em português ou espanhol. 

 

Programa e Calendário 

Nº DATA TEMA E TEXTO A SER ABORDADO 

1º 02 / set  0 – Apresentação geral do tema e da organização dos seminários. 

Leitura recomendada: Bueno, 2014; 

2º 09 / set  I – Características gerais das filosofias chinesas.  

K. Lai, Introdução à Filosofia Chinesa, cap. 1;  

Opcional: A. Cheng, História do pensamento chinês, cap. 1; 

3º 16 / set  II – Ética humanista das virtudes em Confúcio como resposta ao caos social. 

Trechos selecionados d’Os Analectos de Confúcio (trad. Sinedino);  

Opcional: Van Norden, Introdução à Filosofia Chinesa clássica, cap. 2 e 3; 

4º 23 / set  III – Ética moísta: consequencialismo, universalismo e padrões. 

Da necessidade de padrões, Mozi;  

Opcional: Van Norden, cap. 4 “Consequencialismo moísta”; 
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5º 30 / set  IV – Ética confuciana e crítica ao utilitarismo moísta em Mêncio. 

Trechos selecionados do livro de Mêncio – Mengzi (trad. Ho);  

Opcional: A. Cheng, cap. 6;  

6º 07 / out   V – Não-ação, ceticismo e liberdade para os daoístas. 

 Trechos selecionados: Laozi (trad. Sinedino / Sproviero), Zhuangzi (trad. Tsai / Souza); 

Opcional: Costa, 2020.  

7º 14 / out  VI – Natureza humana e e comportamento. 

Liezi, cap. Yangzhu, trechos 7, 8 e 17 (trad. Chiu); Xunzi, cap. 23 (trad. Botton Beja); 

Opcional: Van Norden, cap. 5; 

8º 21 / out   VII – Defesa das leis, do poder e da administração nos Legalistas. 

Trechos selecionados do Shang Yang, Hanfeizi e Lisi (trad. Bueno) 

 Opcional: Galvany 2004; 

9º 28 / out   VIII – Estratégias geopolíticas diante das guerras. 

 Trechos selecionados do Sunzi (trad. Sun); 

 Opcional: cap. 3 de J. Souza Neto, 2020;  

10º 04 / nov  IX –  Linguagem e realidade na Escola dos Nomes. 

Gongsun Long, cap. “Cavalo Branco” e “Nomes e realidades” (trad. Tsai / Valenzuela);  

Opcional: Van Norden, cap. 7; 

11º 11 / nov X - Problemas da filosofia da linguagem: visão adaptativa do Zhuangzi. 

Zhuangzi, cap. Palavras Cálice (trad. e comentários de Barreto); 

Optativo: A. Cheng, cap. 4; 

12º 18 / nov  XI - A interconexão entre epistemologia, ética e política para o filósofo Xun. 

Xunzi, cap. Zheng Ming, Nomeação Correta (trad. Valenzuela Alonso / Costa);  

Opcional: A. Cheng, cap. 8;  
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